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A gasolina também já pesa mais no bolso, com alta de 8% no
mesmo período. Passou de R$ 6,28 para R$ 6,78 o litro, em
média.

Durante  a  semana,  os  EUA  deram  sinais  de  que  o  conflito
poderia arrefecer, indicando a possibilidade de um cessar-
fogo. Mas Israel afirmou que vai ampliar os ataques ao Irã e
bombardeou  um  centro  de  produção  de  mísseis  da  Marinha
iraniana e uma usina de urânio.

Resultado: o barril do petróleo do tipo Brent, matéria-prima
dos combustíveis, voltou a encostar nos US$ 120. Analistas
alertam que, se a guerra continuar e os problemas na oferta
global da commodity se agravarem, a tendência é de uma alta
ainda maior.
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Preço defasado
Um dos principais entraves é a defasagem do preço do diesel em
relação ao mercado internacional. O diesel produzido no Brasil
fica mais barato que no exterior, enquanto a importação se
torna mais cara.

O  levantamento  semanal  da  Associação  Brasileira  dos
Importadores de Combustíveis (Abicom) indica que os preços
praticados nas refinarias da Petrobras passaram a ficar bem
abaixo dos valores do mercado internacional.

No caso do diesel, a diferença média chegou a cerca de
65% em 24 de março — o equivalente a R$ 2,34 por litro
abaixo da paridade de importação.
Na gasolina, a defasagem era de cerca de 45%, ou R$ 1,13
por litro.

Veja no gráfico abaixo:

Com  os  preços  internos  mais  baixos  que  os  praticados  no
exterior, importadores privados deixam de comprar e reduzem
sua atuação no mercado. O banco BTG Pactual estima que a
atividade desses operadores caiu cerca de 60%.

Hoje, cerca de 30% do diesel consumido no Brasil é importado.
Com menos empresas trazendo o produto do exterior, o mercado
passa a depender mais do fornecimento da Petrobras. A partir
daí, surgem dois riscos: falta de produto ou aumento de preços
— às vezes, os dois.

No Rio Grande do Sul, levantamento do Sindicato do Comércio
Varejista de Derivados de Petróleo do estado (Sulpetro) indica
que  88%  dos  postos,  entre  embandeirados  e  independentes,
receberam combustíveis apenas de forma parcial.

O presidente da entidade, Fabricio Severo Braz, afirma que há
dificuldades para comprar gasolina e diesel devido às cotas



estabelecidas  pela  Petrobras.  Segundo  ele,  não  há  falta
generalizada  de  combustíveis,  mas  episódios  pontuais  de
interrupção no abastecimento.

“Desde o início do conflito no Oriente Médio, nas últimas
semanas, temos observado compras mais restritas pela maior
parte  dos  postos  associados,  pois  as  distribuidoras  estão
entregando os produtos de forma racionada”, comenta Braz.

Já o sindicato regional do Rio de Janeiro (Sindcomb) indicou
que há instabilidade na entrega de combustíveis no município,
com postos de marca própria relatando desabastecimento.

“Postos com contrato de fidelidade vêm sendo atendidos com
restrições de volume, mas o impacto mais severo recai sobre os
postos de marca própria. A falta de fornecimento regular para
esses estabelecimentos já resulta em bombas vazias em diversas
regiões da cidade”, diz em nota.

Em São Paulo, o presidente do sindicato regional (Sincopetro),
José Alberto Gouveia, afirma que a rede independente — que
representa  30%  dos  postos  no  estado  —  tem  enfrentado
dificuldades  não  apenas  no  abastecimento,  mas  também  na
manutenção do negócio.

“A  realidade  é  que  as  empresas  que  importavam  e  vendiam
combustível para essas companhias independentes hoje compram o
produto mais caro no exterior e têm que vender mais barato no
Brasil, o que dificulta bastante a operação”, afirma.

Leilões  da  Petrobras  e  pacote  do
governo
Para suprir a falta de combustíveis em determinadas regiões do
país, a Petrobras anunciou um aumento de oferta e realizou
leilões para vender parte de sua produção.



De acordo com análise do Banco do Brasil, nesses leilões os
combustíveis chegaram a ser vendidos por valores bem acima do
preço de referência. Em algumas áreas do Norte e do Nordeste,
essa diferença chegou a até R$ 2,65 por litro.

Para o presidente da Associação Brasileira dos Importadores de
Combustíveis (Abicom), Sérgio Araújo, esses valores indicam um
descompasso  entre  os  preços  praticados  no  Brasil  e  as
condições  do  mercado  internacional.

“Está evidente que o preço da Petrobras está muito defasado e
que as distribuidoras precisam repassar esse aumento de custo.
Alguns consumidores não estão concordando em pagar, o que tem
gerado problemas no abastecimento”, afirma Araújo.

Segundo Daniel Cobucci, analista do BB Investimentos, o pacote
de ajuda anunciado pelo governo federal — que busca preservar
a  rentabilidade  do  setor  e  reduzir  a  pressão  da  alta  do
petróleo sobre a inflação — pode incentivar o processamento do
petróleo no país e favorecer refinarias privadas.

Nem todos, porém, devem se beneficiar das mudanças.

“Para as petroleiras independentes, o tributo sobre exportação
deve reduzir parte dos ganhos extraordinários com a alta da
commodity,  com  possibilidade  de  judicialização”,  afirma  o
especialista.

Petróleo no centro das incertezas
econômicas
Para analistas do BTG Pactual, o comportamento do petróleo,
pressionado pelo conflito geopolítico, passou a ocupar papel
central nas projeções para a economia.

Segundo o banco, a alta da commodity pode influenciar não
apenas a inflação, mas também as decisões sobre a taxa básica



de juros no Brasil, a Selic.

“Embora a recomendação padrão de política monetária nesses
casos  seja  reagir  apenas  aos  efeitos  de  segunda  ordem,  a
magnitude recente do movimento aumenta o risco de desancoragem
das expectativas, de contaminação da inflação subjacente e de
maior inércia inflacionária”, dizem.

O Banco Central já demonstrou preocupação com a guerra no
Oriente Médio.

Aumentar (ou manter alta) a taxa de juros é o mecanismo que o
BC usa para controlar a inflação. E o economista-chefe do
Banco  do  Brasil,  Marcelo  Rebelo,  calcula  que  o  choque  do
petróleo pode acrescentar cerca de 0,6 ponto percentual ao
Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de 2026.

Apesar desse efeito, Rebelo afirma que o Brasil tem alguma
capacidade de absorver choques desse tipo. Isso ocorre porque
o país também exporta petróleo e tende a se beneficiar, ao
menos  parcialmente,  da  alta  das  cotações  no  mercado
internacional.

Segundo ele, como o Brasil vende mais petróleo e derivados ao
exterior do que compra de outros países, tende a se beneficiar
parcialmente da alta das cotações no mercado internacional.

“O aumento do preço amplia o superávit comercial e melhora os
termos de troca do país”, afirma.

Mesmo assim, o impacto chega ao dia a dia do consumidor,
principalmente por meio dos combustíveis e do transporte, que
têm peso relevante na formação da inflação medida pelo IPCA.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
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uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:c

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
Publicado por Jornal Folha do Progresso, Fone para contato 93
981177649  (Tim)  WhatsApp:-93-  984046835  (Claro)
-Site:  www.folhadoprogresso.com.br    e-
mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com/ou  e-mail:
adeciopiran.blog@gmail.com

O papel da publicidade online no crescimento dos negócios
digitais
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